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IIfOLHA DA JUVENTUDE. ól'gão

oflciel da A. J. c.. é o teu jornel,
e o de tõd ti II juventude.

Por isso mesmo lado jovem pode
e deve colaborar.

O que gostarias de ver na fOLHA
DA JuVENTUDE? O que eches
da mesme ? Tens alguma sugestão
ti Iezer ? O formato do mesmo, os

artigos, as secções. te ogradam i 'se
I ão. dize-nos com franqueza, dá-nos
IlIa «pmião que ti receberemos com

prazer.

Tôda correspondência deve ser

rndereçado para S. MIGUEL, Ruo
I edre N'liguelinh&, 17 - Neste.
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ADEMAR AMERICOMADEIRA

o DENOMINADOR COMUM
Famârito, maltrapilho, seguia pe­

lo campo coberto de neve, aquele
viajamce sem rumo, sem bússola,
desorientado na imensa amplidão
dlo deserto. Vinha de longe, tão de
longe que o tempo e as gerações
já tinham apagado tôda a recorda­
ção do seu ponto de origem. Nas­
cera no deserto, assim como 6 seu

pai, S12U avô e todos os seus ascen­

dentes, que ern vão procuraram a

terra prometida, O vendaval varria
a superfície -gelada, transportando
verdadeiros blocos de neve que lhe
chicoteavam a face já €lJ:1rJjsdda
pelas sofrtmentos diários. 8l.;as
pernas trôpegas mal se moviam,
tão grande era o cansaço, ° frio e

a falta quasí completa de alimen-
tação.

.

Seus olhos adquiriram a rigidez
do ace.- SUJas reservas rísícas já es­

tavam completamente esgotadas, e

somente um milagre, um grande
milagre poderia salvá-lo, Contudo
ê1e prosseguia vacilando. O ínstín­
to de conservação, porém, ainda
grítava-lh fortemente, estirnulan­
do-o CI! pers'tstir na jo:rnada em

pi'ooura da sa:lvação' e da vidla. Até
(plal1'C�'O poderia êl!e suportar as in­
olemên!CÍas da ;natureza? Não o

Sl3!cel'La r:e<s.ponder. Entretanto, ha­
vi::> 'necessidiélielJe urgente de en.con­
traI' um lugar onde p1.�dlelg.sle des·
cansar 'e refazer as fôrçélis já tão
cambali,das. Sua viagem pl'Olssegui­
ria até qure fôsse 10lcalizado o pôr­
DO amElno dia paz e da feli:ci:d1ade. A
indedsão dle seu :esrpí.rito man.ifes­
tava-s,e nos seus péliSSOS i!I"regula­
re:;, sem uma dÍlreção estudada e
sem um nOl.1te definido. Parou pa­
ra, Id'entr.o dia 1€[)J0iI"lThe confusão em

Que se encontra;va, ver se COItllS€­

guita esta:beleoel' um rumo certo
an te a g.mnde mcerbeza que paira­
va ,no horizonte. A ia/diga, todavia,
impos,sibilitarva totalmente qual­
quer 'Per�salme!l/tJo daI'o. Seu ra'Cio�
dn:�o lestava toldado, a-pesar-dJa al­
vura da neve, embrullelC1do, aJtro­
Hado pelas ,eonstaJntes vicj;ssitudles
de sua viela erre.íd�a, E ê1e conti­
nuou 'sua m8Jl'cha., ainlda sem ru­

mo, parra o DeSloonhecido, para o
Sofr.1mento e 'télilvês pall'a a morte.

>I<
>I< *

Assim se' tlle ASSêmelha a' pobre
Humai!üd�d:e, cami11:hatlldo ve'rga-

AOS CLtrBES JúVENis

As páginàs da nossa folha

acham-se ao dispor -de tod()s os

Clubes ii� jovens. Remetam suas

notas de {!ol'lvôcações, l'esulfudó

dos jogos, reuniões literárias, llara
i\ nossa redação.

Por ROBERTO :t\.fACHADO

da SOiO o pêso de sua própria ín­
compreensão. Bxtsnuada pelas
guerra lestéreis 'e fratidt'é1JS, onde
os nneíos de destruição superam
tudo o que a illmuglnaç[w jamais
concebeu, ·ela ee encontra na maís
dramática sítuação que a história

registra, Crise moral, crtse religio­
sa, orise polítioa, eis aí em rápidas
palavras a sírrüese da sociedade
atual,

, A moral dro presente é insusten­
tável pslo seu anacronismo. Uma
outra moral, em bases mais sõlí-

das e mais objetivas, deve ser le'l'i­
gi;d:a, tendia por finalidJadre o f3Jtor
HOMEM ,e o consequente aprefeí­
çoarnento dle' .S'Ui8. vida espill'itua'l,

Religiões maís humanistas deve-'
riam assegurar-nos, .não somente a

paz eterna, mas também, condi­
ções decentes le' dligna's. de sêres hu­
manos, porquanto ninguém pode
alimentar com preceitos relígíosose
o vazio que exíste mo estôm,�·
nJ�Q'!Jl luta'!', C_lr_, '�:....: ',�

t;�'��D� aB rellg . ...,..

r',Ü2.ll -,r" �; Tn..:d,,:, 4

to ." I 1-;",
.,

A ciíse polítíee. - t�;;Jjl;J" 11'
sabernos mais qual a- .., esta g::�- �

vêrno que predonrínr
de hoje

..
As DemocrqcL.,..... _,,\.1' ,''>nic '

mm, apenas, creações dle espirnos
utópicas 'e meu\fis:ico,S', são inter­
vencionistas no. sentido eeonômi-
00, estípularam restrdções à plura­
Iídade de partídos e afastar-se, ca­
dia vez mais, <de sua: precípua fina­
Iídade, As Ditaduras, isto é, os re­

gímes chamados totalitários, pre­
lLndem t€l' em SleJUS sistemas pre­
ceitas democráticos, órgãos de re­

presentação popu1arr- 'e mtitularm-se
exolushnos dref:ens-ores daJS- libeT­
dades hu:n1a1ll!as. A 1C0nf1usão é
enorUljE:. Â.!S diferentes estruturas
polítiC5iS, 'entnetanto, só têm con­

triíbUJidro Dara aguçaJ' as desinteli­
gências 'mt'erna1CÍ:onais, cdatr d'ifi-

. cu1daaes 'e eterni:zar a guerTa. Am­
uos os regimes são inJipetialistas e

po.ssuj::m tend(;,ncVas para a domi·
ooção mundJiwl.

A base do mundo futuro restá no

6EJpirito de to1erância, na oom­

pl'e2l'l1são dias mútuos pr.oblemaa
GUie avaC31SlêVYctJlTI as nações. A paz há
de chegaJI' bas681d:a na amizade, no
s'er�Um\2U'�bo de solkiJa:dre'rida'Gle <;:0-
cial, e não r..G r€SJp2.ito s'arvil -aJO

,pod.erio militar .dos várLos pw1ses.
E,ia há de vir' qua.ndo o. Homem
tiw:"I' comp;l',eürud!ido que o :egoismo
é o ness;;.:) P!?28!d:o odgtnal, a ba'Sle
d:e 'tor;,:),s G.S ódi0iS 1ncc'nid.dJo;s. Che­
gan10s no ápiJce dia Cnltura e da
Civilização, e, oontucto. l1.ã'Ü somos
foeJi:1iiêS. A evoluc;â'Q sooial terá fo<L'­
çoas,tnj'0l1te QEe �."ir, e "U1n1 mundo
só" será uni E<::mlllo r1e:aliz:adlQ que
co.locará .o Homem dentro da srua
verdJajeiIra f:unção n.o Universo.
EnquJJ:.to lá não ch'egarmo:s, tudo
P!:)�.':..,istlrá e o. cáos s�rá o d€itllomi·
7):;.:..(1CJ: êot.nUlln.

Para os conservadoree.' a expres­
são. "Mockíadíe Moderna" está sl2" r
tornando sínôntma de "Mocidade IAnêrmíca". Anêmica de id:earils, anê-

Imica de ação e aU(<D'üeo. de senti­
mentos. Sofre de caquexía, querem
êles dizer. li:rro sádico que suges­
tíonou a maior parte dos nossos i
jovens. Assim ímpr'. ssíonados, ccn­
Vl€i"c1düs da .sua fi'aqUleza geral,
ca:inam -no indif8Ii::tntismo servil e

ma1eáV1el, não oobend<o distinguilr
o.n::1e €stá a al:egr�a do€ viver: S-e na

ação ou na inação, se <r�o espírito
o.u na matéria, se na própria vida
Oi.! na m.orte. QU8n21H:l., ViNOC uma

vit;la que não ,é a atual, ne:rn t�o
pouco a passada ,e a ,do futuro; nao
é uma vídta- die pensaJm€onto, nem

de sOIllho mas é uma vida de PE­
SADÊLO! !! Sem {) salber, êsses
jOY'E'ns estão "traindo a sua época
€, o que é pi,Otr, :eSltão trailn!d'O a si
nlesrnos".
Compr,endam os moços, não só

alguns, mas tÇ}d03, que M-ociclade
1IodJer:na, não é uma mocidade
'll),aterialista, não é UIM mac.idad'e
1�,ensU'a1ista, Lnsensivel, anêmica,
pnsilâmÍll�12' que dá um passo, aJp;e"
'mts pam -obter o interêSlSle próprio
e imediato, po:r-m Moc�d'aide Mo­
delna é a totaHdiadre dos m.oços,
bnt,er,ess,Hl'a :110 St:U "direito" de in-'
flu1r nos d'estinOiS do m1.l1Dld!0; e ti"m
ã convicção de que "s,e'1' livre e
fa!zer o o,ue se deve e não, fazer o

que se q1_�e'I'''. Ela compreende a

cJ!erl"ota sem ser derrotista',
-

ca,i mas
se }evaTItt.a. É 'fôrça, é diJnarmicSmo,
é PQtel1ciJal in1Je�etivo e por ser
assim é que' se Chama "Mocidadle'
l\:i-od:ema" e ge Idlisüngue de tôda:g
as outTas. Ela é s!emelhante àque-
1& fase dos g.J'1aOOes dos, die águas
Duras ,e <!ristalln!aJs que! s'e jog.am
e se pJ'18c1pi(;;3.m nos abismaiS, baru­
lhenta·s e barbulhante,s, em cacha­
puz abaix,o; que 'oopumeja, que gri­
ta e se revo1ta.
Al'i lestá a enrergia 0arpa:z de ilu­

mi-nar o mund:o, a:pToveite-se es'Sa
fôrça, anteS que tmfr.aqueça e ca-ia.
D!a:auele mdi:f€rentismo da,s' águas
pavadflls ou das ág.uals preglJliçosars
que conTem <:wenl8s, plácidlas, índio
f€tV€!11tes pa·liâ, o 000.-:11110 Imenso dia
'outra vi.(.]!a" )

\

08 mores devem orgulher-se do
tituLo e °pr.o'Valr aos fracos e aos

corsssrvadcres .ao sua nóbre e ver­

dald,2:,ra íntencão. Para provar tor­
na-se neesssárío que 'Os jovens tra­

bal�e, pensem, estudem ie' consíde-
rem..

. _

Convem d'em,oIJostralI' a íntencao,
ccncretízamdo os ild)e'aÍlS € transror­
mlainÔJo cts ações em fatos ,reais, t9r.­
nar tão evtdlentes os seus :proposl­
tos aUJe qUél!lquey ,r-e'élic10nlárLo s:e' en­

ver'goohe dle: contestá-los.
A. Mocidade Modérna nã'Ü d€v,e

fazer outra ci)1sra Sinã0 erterio�'i­
zair v;é1rc1.a,dle's 'e sentimantos, tão
l1i&t.uJl"a,1s, que subam do cOl'ação
a'os lábios" S::/ill que a ra'zã.o .os di",­
(luta. Pa'ra tant,o faz-s'e milSter a

eÕJlc<1!ção, m3JS uma educação cooo­

télinte e saJd'iJa, desde a P'1',irrn:arv1eTl8. ao
inverno da vidia. Façamos de cada )
lugs:r, uma ,tlSco1a; de calda pessoa,

Imn meEltm2; ,coe 'Ca,da J110TDem<to que
.

pélJSs'a, ,uma 1içã'0.
Jimpeçanro-s que a "tuberculo­

se :ínental" tome conta da juventu­
de ainda não sugestionada pela fa­
lha "ciência popular" e pelia m:en­
te atrofí:ada dos conservadmes: in­
tolera:nté's,. À Mocida.cie Moderna
tudo i:ntenessa, ela não compr'een­
à1e o i,ndifer;2,ntismo pel'ante à vi­
da, me..snJ:o que êsse indiferent�­
mo tenha tido origem numa trágl­
ca e poética pega da ,vida, porque
ela sabe que o mundo não paira e

não 'e&pera pelos que' tropeçam e

caem. Ser indifer{Õnte é sonegaI!' ao
mundo ,remédios que ressuscita­
rilam um mo-rt'Ü. Ser indiferente é
negar cooperação, é viver à slom·

b?a, olhando a luz S12:rn ousar pro·
vá-la.

O indifeJ'1é!l:lJtis!lno leva o homem
a obter éliS coisas ,sem trabalhO a' ã
fa,zer Somente aauilo que lhe traz
interêsse irnJe-dtato,
O taIVr'a'cuar não planta pára co­

lher no dia S2[g'Uinte, nem a terra
'O recompensa 'mais taràJe, se êle
não a preparou com sacrificios e
CJ81l1Se.1r<J,S e também COi.n lelntusias·
mo.
Inc1if'eI'enüsmo 'e 1nte.rêsse ime'­

diato eis os bacilos de. tube!l'culos'e
mental e de que a Mo.c}(faide Mo­
dierl1Jil. et?tá �m.un-a.

A V t s o

.

AVIsainós «rue só SBfâô !l.CQltoB os arti-

gos que vi� ..cm (!evlda:mllnü� assinados e

nã::t l1óB responsabIlizamos pelos concei­

tos emitidos nos mesmos. Os artigos, mes­

mo os não publicados. lli'.o serão devol­

v!do�_
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"INQUIETAGÃO" ·"Um· livro Arrumadillho
Aulicus

MUlteIS C-:''l Cl'; conceitos e defi­
nicões i..;", r0l118.1I1Ce. Muitos são os

gê�SirQS ('·e romance que têm SUT­

gic'D através dos tempos, E todos
êheci podem caber- numa, dlefinição
qUlalq'l.ller; o que não exime é uma

cl!ef1i;nição única, abs'Oluta,' em que
se enquadrem todos os romances.

OaJda. época tem o seu romance

caracteeístíco, que a representa e

com ela passa.
Anrti;g·ailnoote, o romance era, em

resumo, a hístóría de uma vida. Do
nascimento à' morte. M�nuJCÍ'ava os
fatos, Sle!gu�a a vidla do persona­
gem central, em tõdas as suas ta­
cetas, Os demaís personag€'I1lS
eram satélites, não, tinham impor­
tânciar. Oíravam 'em tôrno da órbí­
ta dia personagem prímcipal. Não
contavam. Ou então, resumia-se­
lhes a htstóría tôda iem duas li­
nhas. Mas sempre era preciso dar
uma le�l.ica'ção quando sumiam do
romance.
E o romanoe desenrülava"s.e por

intermináve1s págtnas, com des­
crições e diva-gaçães, que cacetea­
vaun o 1eitor. Sentia�se que aquilo
não tinha vida, que 'eram simples
palavras' altnhavadas,

. alrrumadi­
nhas d1I1eit1nho.
A não ser um ou outro romance,

todos passaram. Perderam-se na noi-
1'e do tempo. Ninguém mais os lê.
Somente le:siud:ioslÜ's da 1iteratu/l'a
é que ttém oorag,em para folhear
tais calhamaços'.
Sem profundidadla. psicv'lógiea;

sem interes'S€ humano; S€ilIl c8.iPu­
ii.dade de anáJh'3le suiíci!entJe para

r "',,,,, li:I:i,,'u;le! ' '= ."v.�ear a época
. :!"rHl1"::;<G, J,!ew:: L I.o.l\o. �},' qpres2nta�1.'
ma 1nOCt!w .. üa::i<tdv U ,�TlE:i:) e &.lil.
i} <i�-!.)o, f},U€ eXJJ.;e '(i toLh� ,) rO'lhloll'.:L.::;s
� a ,tH'aCOoiO, aií 1i(, l ,·,••0 um come­
iR t;,m l\'.t.:J.Ii;'lJ;'J'. ge as � a,eUl.

a-i�m íC!Jot;!,1 qtt:[nGe é ma-i:s elástico,
í!i.�.r;e t" -- (;)S>iél /1$ human,o. O antigo
ii �C,�:í")H": .::"";, O ron1él!nce hoje não

SINAL DOS TEMPOS

O témpo come. Vai rápido, va­

garoso ... Como a gente que't'. Não
para nunca. Dizem .os entendidos
que ê1e marcha para: o indefiJ1ido.
Não discordamos-. Mas, mu1tas ve-

2les, nQS VlEilll à lembrança o con­
ceiJto daqUleLe pO'eta qU/e afirmava:
"O tempo não passa, nós, é que pa1s­
salmos". Também não 'àl&COl'à:a­
mos d>ê1e. Para nós, tmto faz o te:rru.
po passar ,oomo�a gente paSlsail'.
Tudo ,é a melsma co,isa.. Isso são
ninharias. Não nos interessa' me­
teir o "bedIetl.ho" na vida do tempo.
O que nos ,serve é ouvir os ia'tos
que ê1e: nos narra. Ouvir éliS coJsas
beléliS qU/e é]!e nos descobre sempre
e as f:elas que, é1e não nos €ncon­
tr'e nunca . .. Isto SiilU ! . .. O resto
é conversa.
Falei no "tempo", hoje, porque,

embora passando ou não passando,
o fato é que eLe é um éllríligo llieu.
11em conVlElr:sad1o mui,to comigo.
A:illld:a orntem êlJe fa,Lau sôbr'e litera­
tu;ra. É um cama,rada muito sabi­
do, este "tempo". Sa,be eLe tudo.
De tudo êle entende. De tudo ele
!eilltStna. Eu tenho aprendido bas­
tante oom ê�e. Fato conSOLador: o

"tempo" não é pedante. Êle fala
por ial1ar. Por cUetrás da sua con­
versa não se percebe UIll1 pingo de
convelJlQÍmento, um pingo de au­
tor&dadle" de repr-esentação gratui­
ta ou de pr,emeditação.,. O "tem·
po" não é dê.sS-eB que preparam
"f.rase01ogias pomposas" para lan­
çar de chofre em meio de um audi­
tór10 des;pr,eveIIJ.<ido qUJe, o não co­

n:hec�" ou no meio de pessoa,s me­
nos cultas qU/e ê1e, Não, \) "tempo"
não vai CO,l1.lI ésse negócio de pas­
sar par sábio, por gEmia ou po�'
um sujeito do out!lO mundo; Êre
não suporta o pedantismo.
Uma das coisas que o '·tempo" nl.·e

emsinou ,e que IllJe'lhor cal-ou em

mi1IIl foi a literatura. Falou-me da
literatura portuguesa, da sua 8Jrte
cláss�ca, das sua:s influências: a

itaHa<na, a espanhola, (gongoris­
mo), a francesa (a Arcádia). Fa­
,L;)U da JiUw.'2.it,l,j,ra çle outros povo.s

tem Iirnites. Não precisa 11€'1" uma
héstória fixa. Não é uma vida, mas
a representação da vida. E da épo­
ca e dos costumes, e dos sentimen­
t� da época. É a representação da
vida no .sentiIdIo lato da palavra:
Não precisa ter personagens cen­

trais, por que todos são centrais,
.

Ou melhor, são meros acidentes
no desenrolar da história, que S:UT­

gem e desaparecem como acíd'en­
ües que são.
Com o surgimento de novas c-or­

rentes lítíeráries - Proust, Joyce,
HUlX1ey, Gide, Sar'tre, etc, - os ho­
rízontes do romance se alargaram.
Já não é necessáría urna hístó­

ria. Basta uma .idéia. Já não são
pnecísos personagens centrais, por­
que todos têm o mesmo valor e

devem ser tratados com a mesma

atenção.
Um livro, não é só urna parte

dia laissunto que se apresenta, mas

todo o assunto; não é só um. per­
sonagem, mas todos ÜS persona­
gens, com íguakíade, Somente as-

. sím - unindo, ordenando, analí­
zcmdo, apl'ofundra'ndo - é que se

conseg,U/e o' 'romance humano,
,r-eal.
No entanto, ainda hoje, muitos

Plarsirs;tem na antiga d:ef.iJlução do
l'OmaThCe. E pl'ocU/ram fazer ro­

mances à moda antiga. Falham,
pr�meiTo ,porque <O mundo ·está em

evoluçã.o cCIl1stante e a arte o

acompalrliha, e segundo porque ca­

dia época tem a ,sua arte própria
CJ.1ll2 a refliete.
E existem também 'escritores

que tentam ser modernos à moda
arrc�ga. Prücuram vestir uma ve­
ll1a '-tOE séculos passados oom um
InalÔ do últImo tipo. Ridículo. Isto
é, quc'reu,' \'�r dE, Wll modC1 a>:nigü
OL>H' iôn: "a.t:. ",,,,e, <.\"",J...m :1CtJQ;;' '''''
ná0 fazendo nada. Poc�e ::iIe:l:' que no

pl"eSiente tenhm: álgum slUcesso.
Mas só o tempo, :iJmpáv1d10 .e' ine­
xorável, é que faz a sel.eção de va­

l,ores. B 'Ü tJé:mpo é muito rigoroso.

Trovas
Página dedicada A gentil se­

nhorita Maria José Corbetta.

Lá ao longo urna mel;o:dIiJa il1éjrta­
neja enche o air d!e emoções suá­
v'es . .. Aproximo-me, atraído pela:
músíca que oferece verdadeiros
momíentos de alegria e 'die senti­
mentalíoade melancólica, para I o
meu coração já etnbri:ag�do pelos:
a.zares da sorte' ...
Aos poucos, lentamente, OiS acor­

dres vão se tornando maís dtstan­
tes, mais serenos .enquanto 11m
cabocro apaixonado rompe em ver­
sos sentírnentaís o ar íevemente
€Xicttado:
... havia no 'sertão de VUa Tris­

te lima oaboera rnonema di quem
mi apadxonei, prú quem meu cora­
ção bate a todo instante ...
Pensando nela, naquela frô in­

glrata qui. nunca mi quis, é qui fiz
us versos qui vô cantá ...

Caboora, doce morena,
Di óios negros felüicêro,
Cum vanmecê vale a pena
Eu S'anhá o dia �niêl'0 ...

Em sua penetra só passaun 0;1 va­
llOl8S r-ea1s. E�e nã,o perdoa os me­
d:iocl'es.

.Gilé Tlt0 Sjha

FOTmÓga oumo Vancê,
Minha ca-boct1a mimosa,
:iió f1d.rmQ.sla 'C'UimO as roQfai!J
Qui o bom .S�nhô f,ai:r; J!.'(;(liIeê ...

Pruquê il'àr'á qui itleu'il ÓioQlil,
QUiélllloélo mi f:�tam p<W.'a«iio,
Negrínnos é af'redIood'afdi0,
Fasem nll�níb:a a:['fffi" tl'femê ? ...

*

* *.

Ao se· iniJciaT a leitura do liV1"10
da Sienhora Ondi!n:a F'eneira, "In­
qUlietação", a .primeira impll21S1São
que vemos é a de um liVil'o arruma­

dinho, direitinho, fetto sob meclidla
para uma au1a de literatura passa­
dla, Dom um profes,sor bem carTalll­
eudo. É uma oomposiçáo es.cola:r,

r mu.LO be>IT, feita e ca,pÜ�h%cia. Ti21m
d, r e 'ollge �:t.m l{')ng(� un� i alys .

de
'\ ellla met1tda a moça. lV'las nao ilu­
o.s. l;; tem.ar uma anális-e e o livro
dIesmQ'ro r,é<.

(Condu,e n� 3� página)

Caboora és tUJdio p<ra tn1Ílm,
É. meu céu, meu psnsameate,
rvIíeu sonho qu.i aum trem filli1.,
Cumo 'Os meus tris1;e,s laa:lWJ,1;t� ...

Si o vento q:ui vem do mato,
A hora do SÓl' nascê,
É

.

di 'sod.raàJe i: suspíro,:
Tll'ClJÍz sodade di vamcê

Sodade, triste sodade,
lviorsna, ooce cabocra,
tclu<sm víve na. soledade
Sente 'Sodadl€' de ti.

.
.

Dêsses teus óíos f011mQsos·
�ui é a vida do meu ser,
Dos teus cabelos sedosos,
Sodade mi faiz sofrê ...

QualJidlo <ti veJo, frô bela,
Nu meu s€Ttão s'empre le/Ia frô,
li; cumo si vi9Se a .iJstrela
Da ispéranÇ<él é do av.nô ...

Pruquê será qui teus óras,
Quando mi fitam parado,
:Negri:Ilhos e 3!rr.e.dondadú,
l<lazem minha '1I!�ma tl'eD:'I1ê ? ...

Pruquê será qui DlelUS bão
nUln 1m n1!am:aa o cOll'a,ção
1 tua santa boal'da:de
I"rã abafá n; ..la;.: 2 '1ÇUX1!I
I 'a soda,;! ,-'� y .l ....c? .

I
I
I

Pl't.;.;-:il.tê ,S'e�a. n..L'}·'_�
.... 11.l4lL??

Si o venw �JI� v.(m do llJ.<!to,
A hOla do !jvr. "'"

:B; dJi sodad!e i SlUspiro,
Tralz soc1ade di V'8.111cê ...

MIRA_GE S

também: .da france'sa, da ingléBa,
da a'le..mã, italiana, esparulOla, etc.
F'iquei sabendo que a arte clás­

sica surgtu do movimento da Re­
nascem.ça. A principio, sof.reu a in­
fluência dos gregos da a�1tiga Gré­
cia lê, dos romanos da -antiga Ro­
ma. Esquilo exeQ'ceu

. algrum,a in­
fluência. Horácio e outros, tam­
bém.

O Iclassictsmo, o nobr'e rebento
do Renascimento, foi um jóvem.
do temperamel1!to 1niralnSligente,
mertieuloso, pUl�itano ao extrerno.
Teve ·boa saúde até os meados do
Sécu10 XVIII. De então para cá,
Qúmeçou a oofr,er de reumatismo,
de enxaqueca ... Doenças de velho.
Apa.ü2lceu então o rümanüsmo.
Era um üpo moço ainda. Muito
entusiasma,ao. Era um camarada
brigão, fogo.so. Um tipo Hberal,
melO expansivo, n1l2io expo'lltâ­
neo . ,. Êle provocou a revolução
no remo da arte. Combateu o clas­
si!cismo. Bombalrdeou suas regri­
nr.ha's de estilo, slêlUlS preccmceitos,
su.a intransigência. Os clássicos, os
consk;1rvadore·s da épolca, deplora­
,ram-no mui10. Havia fr,equentes
conflitos. Eram lU/tas entre clássi­
OOS ,e l'omanticos. Na F,rança, hou­
ve a célebre "Batalha de Ernani".
Era uma ];:1l31ça dJe Vittor Hugo qU€
s'e levava no Te-a!tro Francês. Os
conservadores, os rea.cionários ca­

beças·duras daquela época, se re­

vo1taram, Os romanticos, toparam
a parada. Resultado a célebre "Ba­
talha de Evl1!ani". E as..sirrn a reação
continuou dura,nte a1gum t,empo. O
romantismo él!ca(bou v't'!rwendo. Êle
nasoeu na Alemanha, n.os fins do
Século XVIII.

Dêss.e modo, a al'1Je deu mais um
pa,':>so. O romantismo., na França, '1und!Ou muito bem até .� s'egunda
meta:d.\i do .séculn XIX. á I;,:S€ 7;e'm"

1!J ..

:ANTôNIO PALADINO

pc, então, já estava de cabelos
br.amcos. Um tanto alquebrado ..

Ca'llsado. EnfraqU/ecido. De repen-·
tJe', bumlba! Nova revoLução na
"Arte". Era a Viez do reali3mo ..

Oom é1e v1ecram as suas ma.­

:nias, aiS sluas doenças p.síquicas"
os s'eus des.e'jos 112ica}cados. Êle
gostava de desoobrir as. "verdades
to�pe&" da alma humana. Um
eximilo ail'1alista... houve novas.
]ru,t:;'cs. N ovas reações. Os conserva­
dores cabeças-duas apareCiélram no­
Valmelnte. Coitados! Foram ven­
cidos outra vez. No "país" poesia, .

o l'evoluc1onário cO!lJitra o roman­
tismo foi -o parnasianismo. Venceu
também. O par,nasianis:mo diferia
üIffi pouco do reaUSIlllo. TiJlha um

temperamento mais. au.S!tjelro. Era
meio riJspi.do, melo ranzinza: Um
tipo mal ,€ncaraldo. Contra. êl.e
houve o simbolismo: Êsse era mailil
·1ibel aI, melancóLioo, abstraidu. Pa-,
recia possuir uma alma vaporosa,
alva, eSV1oaçante. Um bom ra�az, o
strnbolismo! P.€II1a é que morreu
lU:\.Üio cedo...

Hoje,..no Brasil, usando a corô�
dos monar,Cél!S do passado, nós te�
mos o modermsmo. Êle prov,e1u
'nãio se sabe donde. Alguém dLsse
qUle foi da Itáüa, 'eu não ,creio..•
No Brasil êle só Ise fíxo'U depois de
1922. Chegou com a célebre "8e­
mana da Arte Moderna" .. Mário de
Andra:die, 0s-va1do de Andrdae,
Menotti del Ptcchia, Guilhel'.!l1je ,de
AI1ITlletida, etc., fo.a.."ll éres que
tr�u,xeram o modernismo para o

Brasil, A êles juntou-s,e, também,
.na Célebr,e "Semana da Ar,te lVIo­
dJerna", o v'elho maranhense Graça
Aranha. Hoje o modernismo está
v�torioso no Brasil. Ê,fle tem um
ca.ráter sincero, jovüa. É um ca­

mil;l'alda saudável. GO,za uma aaúde
�@ f�,t'):'o, Q·�ta mail!\ de alhuentQli ,

espldtuais .. Irradia uma agradável
sensação, de "sabor" subjetivista.
heúete uma beleza mais chegada
a nós, uma be1eza mai,s humana,
lllais franca; uma beleza p.enetran­
te. O modernismo nas cidades mais
i.J.npOnCIDqê\S do Brasil já significa
atualismo e, cçmv'el1hamo$, com

imparcialidade, o modernismo tam­
bém vai pa'S'sar. Dia chegará em

,qUre é�e &e tomará conservador.
Náo s,erá mais r.evolu<CÍonán:io.
Aislsdm é a v�da no reino da Arte.
As,s,rm € a e\l101ução. Não sle pode
.iJutar contra ela,.
Atualmente cogita-se de duas

nova,s correntes literárias: são o
1nvencionismo e o ,existencialismo.
Muitas .outras correntes que a.pa­
recel'aIll( ,não pega·ram. Quanto' ao
e1:�stencialismo e o invencionismo,
,e'speramos. Sã-o muito novos ai:n;
da. Deixemos que o ftlltut,o Ii!a
ocupe deles.
Ai e;stá, pois, s'e.nhor,es leirtore'l3,

um leve esboço sõbre a .ev.ol:ução
. liu2u'ária até hoJe. O tempo foi
quem o dissertou. ÊLe ,é quem tem
falado de todas es,sas Coisas. Êle
viveu toda1s elas. A todas êle co­
nheceu. P.or cima de todas êle pas­
sou. Chegou até nós. N1é'ga-se a
fa,lar do que vem. Faz' isso por
praXie. Sua profissão não o permi·
te profanar <o.s segredos que ainda
não conhecemos. Mas êle mais tar.
de f.alará, e nos d'ecifrará então,

1 to:dos êSSie/S maHmtendidoo do
,presente. Apontará tôda a sua
grandeza, todos os seus cabotinis­
mos. Iü aos cons'ervélldores reacio�
nários de hoj.e, - isto o tempo ga.
l'Iantiu - êhe d'e;spr:êzará. Despre.­
zá-las-á como inidptos, ins,ensato&,
como ,entravadores,d.(i) progresso.
Des]Jrezá-los-á como o "benigno"
des<pl1eza o "incove.lüente". As's,im
€i o te:mpo: Um camarada que sahe'
julgar. Qulc' a sorte o cons'erve sem­

pre as.si111 Sempre, sempr€ ...
E por hoJe é só, meus senhores ..

Até o próximo mês.
'

NOTA DO AUTOR: O autor não
se responsabiliza pelos eoneeito$
�mltidos peli> temp9.
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FOLHA DA 1UVENTm>�

.t oesía Rimada e

Poesia Moderna
A arte é a f;orma exemplífícada

da heleza.. U�a e outra se coadu­
nam se uníflcam, para formar um
todo' admirável, Não· se concebe a

arte sem beleza;, cama não é con­

cebivel o homem sem o cérebro
e a terre sem a vida, Sendo a poe­
sia: uma dais formas de Arte, forço­
samente tem de haver, em seu

conteúdo, o Iírísmo estonteante da
1>€l:.:za.
Consagrados vates da antàguida­

dk', tais Darrte Virgflio, Horemo,
depois Hugo, Camões, 'Goetne li!

outros mais, 'cultivaram-na e aper­
feícoaram-na através dos séculos,
sempre admirada píelos amantes da

rima, como, aliás, aconteceu com

as :1é�l1UÜS formas de Arte (Escul­
tura com Miguel- Angelo, Pirutura
com Rafael, etc.) ..
Acontece, ;POit"ém que <O século

vinte surgiu lei, com êle, a aversão,
por parte dos intelectuais, seus

conteenporâneos, à tôda a forma
antfstica, oriunda do Movimento
Rt::.'IlélJ9Centtsta. AS/sim n:asceu a

ohamada "Arte MOiderna", que de
Arti2. sá tem o ;nome e a propagan­
da, Assim nasceu a Pirn�l1lra revo­

lucionária de Pi:casso, 'Portinal'i,
CesaJnnc ,e tanto·s mais, um amon­

toado de defO:I"mações da natureza,
pessoas seme1hando mo:rustros, ris­
cos traçados ei:>tupiJdameIllte ao

aca-so, enraTl!do assimetrÍ!came'llte
pela superfiicie lisa da tela, gro­
tescas formas inqualif.icá\"eis, de-s­
tttuida de todo .o ,senso estético, a

que deralm o nome de "Pintura
Modielnnista" .

De idêntica origem brotou a

Poesia MOdernista, liberta da rJ.:ma
e da métrica, que lhe dão UlIl1 sen­

tido ma.is poétko, mais belo e mais
admirável, desprovida dJe, tôc1a e

qualquer estética, em desacôrdo
COmIjleto oom a original forma de
PO'esI2, que \teve eln Camões, Mns­
s,st, Sprosenda, Goethe, Byro.n, etc.,
seus destacadQS' represerntal1te's,
através' muttas gerações'.
Êsses nO'\"D:S poetas, incapazes

talvez, d:aquele,s rasgos dle' imagi­
nações do:s predecessores, criaram
seU! estilo, desvirtuando, como 0'S

novos ptntores, o· vaLor, a beleza,
o sentilmElnto 00 outra, da verda­
deira P,o'esia, s'em contudo" fazerem
coi:sa alguma. que os situem à al­
tura dlos seus .rivais. Abanãonaram
a rima, a métrificação, o ri.tmo, a
beleza do seus I'livais. Abandona­
ram a rimá:, a m.étrificação, o rito
mo, a beleza dia verso, construindo
frasc's' desprovidas de senso poéti­
co, sem nenhuma vibra,ção e "re­
solveram" dar 'Combate à Poesia
do .passado, tentando em vão incu­
tir nos -cérebros . mais leigos, a

u.es:ca.nexibilidiatd:e de sua nova
forma cll3 Poes<ia.

'

É o que se lê n� artigo de "Au­
Ucus", inserÍ!do no .numero ante­
rior dêsse periódiIco. No item IX
di:z 'O citado él/Ilticulista, entre ou­
tras cou.sas, que Oasimiro de
Abreu, Varela ;e; Alvares de Aze­
vedo morrerarrn jovens., intoxica­
dos de bebedeira,s, 'Orgias e pe.ssi­
mitlmos, ,an;nando a mort,e como a
mais bela das ªmantes", a e:xlelfi­
plo de Lord By;roo, iniciador de
tal gênero poético. Não me consta,
porém, que Casimirú, tão pacato,
quasi morali:sta até, tivess'e morri­
do vitima de "orgials e bebedeiras",
o llljeismo acontecendo ·com Alvares
de Azevedo, êsse invulgar poeta,
qUie teve a infell!cidade de morrer
quando desa.brocha'Va da adoles­
oência.
No au10r de "Cântico do Oalva­

rLo", 1nflelUzmente, tem-se que
afponta,r o Y�Clio que Q prostrou;
por-m, hav�rá, atua]mente ROleta
qu,e ig'uale seu estro ao do aloquerl.­
te paulista? Él bem verdlélidie que
foi uJ:n bOQ'raúho viciado, -mos nãú
vivia alcoolizado par ser poeta, 'e

sim, por sér hO"íneun. Não acredit'0
te a Poesia ,influenc:Uàdo sua vida
,désregrada. Por t&80 ,contesto a in·
verüsirnilhé1Jnca de c!'!,rtas af1rmati­
'Tas do rnbbre a,rtiCulista,

13Yl'on, o "gênio máu" citad'0 por
Aulicus, f{)i um dos mais geniais
oultores da rima. Nã'Ü f.Oi a s'Uà'

pae,sia que o impeliU para a vida
romântka e aventureira que des·
frutou, ma.s s�ml .segUIndo sleus

Por O. RonHa.

Iristor íadores, seu porte varonil e

seu temperamento refinado; por­
tanto, se morreu jovem o famoso
cantor de "ChHd Harold", não cul­
pem é\ sua poesia, mas sua vida
pródiga 'em prazeres,
O citado articulista ataca ainda

o valor do Parnasianismo, que deu
a Bilac o Lugar destacado quíe des­
fruta no seio da nossa literatura.
Se o "Cantor das Estrêlas" lêsse
o- qu e escreveu Aulicus, eertamen­
te acharía absurdo '0 despeito mo­

dernista. Pois não dizem êles pos­
suâr uma pqesía slvperior? Que
fLque.m com ela, mas deixem o

povo ler maravilhado Hugo, Cas­
tro Alves, Goethe, Bilac, Byron,
Camões, Casimáro, Musset, êsses
barcos gemíaís que legaram à pos­
teri:dade suas abras imperecíveís.
Não -tentem insuflar no cérebro
d03 leitores, sua Poesia liberta da
rima, da 'métrica e da forma poéti­
ca, ove .él' caraeteriza.
Flelizmente, ainda. existem os

cultores das "belas fo,i1mas'" para
ec1.ksar os rebus-cador1es das
"feia's formas", desprovi:das de rit­
mo e de Poesia; ainda existem os

aJdmira!dol'es do "Cantor dos Es­
cravos" e dle II'agundes VoJrela,
para renegar as frases "escorrei­
tas" das mQi�:ernistas.
Pois, se a. PO'esi:a é A,rte, vamos

adn*á-la COI!!0 Arte, e ·em Arte
só e aidmirávle'l o Belo, o Harmo­
[nioso, e se os modernistas são in­
capaze-s de burilarem a Beleza,
não desvirtuem, porém, o vator
peren-tórro e inf'ofismável dos cul-
tO!'i-2'S da rima I

.

CRUZES
Nota fornecida peja Livraria Rosa

ra andando po.: (!",tradas poe�­
rentas Diu oamínhcs nevados, E Vl­

veram 'em buracos corno toupeí­
IrÇ!!s". Smoe1no, às vezes, m(0SIl11.0 ru­
demente sincero, o autor _ não pro­
cura '(xlillltoI"'nar lOS fatos: narrá-los,
com tôda a v:e'rdlrudie-, tal 0011110 êles
o írnpreasonaram. Expressões s€­

melhamtes às dos DOil'gI2!les e Bar­
busse Ihe escapam, de quando em

quando, nas descrições dessas jor
nadas trágseas, Em 'eloquente pre­
fácio, o hístoríador Pedira Calmon.
dlefi'n1e, o livro, como a "visão foto­
gráfica da luta na Itália par um

soldado dia: FEB". \

======�._._-----

"INQUIET'AÇÁü" - UM LIVRO
ARRUMADINHO

(O�ne�u§ão)
. c:':ua!nto. à rúrlL�nú� •. l"oL[C'1 COl­

Sé\' tem de romalJ.1:Ce m(/c}p.PlllO, Si"1.
pOl'-'!_JUle hoj'e não ba,Slta t1ma his�
tórÍ'a. É pTe<eLso ter lia!rgueza de
id-i'é1s. É pw�ci.so que ela neflita o
mmrrenJto pmsffilte. Ou €H-:'tão, não
é '1wecislo hilst6rLa, no senti:dto dás:­
sic.;) da pala'v�a.

Ba,g,ta que ten)°'1 uma idéia, a

viRão do nh1.TlJd:o l')e],os olhos e pela
maneira de ,s'er cto �trt�&ta.

lt� é isto o qU€ falta -ao ":].1oman.
de·'" dia Senho�a On�1,t:1ta ,Fe.L"i"l2·i!i"a.
An2,li!zalll!c!jo-o, vê�sle log.o 13. falta de
pl·,OÍ'LUlIà.ieza psr,calógka, a �ndieci-
são no caracterÍ'zair os ti[jXliS, o de­
eer.lV101vüneI1Juo fraco dó as:sunto.
N2.!o 11epl'eSellta um dado n1i01lll:eilto
dia vida. ']lenta aharcar um mUlndo
de jidéÍiais, e só abarca o vácuo.
Ble'm TIeQltimho, bem ar'rulTl!ad1nho,
V1erdiadie�ro TOfia/nce f.eito sob en­
C-�D1Ie1iJdia.

Não. basta escr.ever corretamen­
t<�, É pI1ectso s'a'.belr eISK�Jl"ler\Tel'. Se­
nã'o fica um amont{)ad:o die pala­
V!rOis 'Corretas. , , oe só.

Sente-iS8 qUie falta à autora de
"InquiJetaçã:o" 'o poc'�er de dar vida
alGE: pjffi'sonag.ens da histór�a. Ê].es
não vivem, 9Jão paa'tici'Pam da his­
tória de que sã<O protagOll1istaJS. A
arutora. é quem oolDita os fatos. E
num r'omtéllnce não dlEWie seT atSlSrIn.
:N'u,m romaJ1ce, a alutora <aiPQiesloota
CY3 -fatos. Os pensloTl!agens dev'em
Vi",ê-1os, ,cOnVlelrse.r Clom o Ie-iwr,
·emoc]allJá-lo, e imritá-10, fazê-�o
p:illrtilcipa,r dia história" vivê-la tam­
b6m, int,egraJr-lse .ne1a.

DOiS pet,scllI1Jag'en.s da Senhora On­
'di'na F1eiI'l'eiTa, lllenhttm tem fLrnne­
za ou é talhado hUlITllamlamemJte. To­
dc..s ,permanecem �ong.e dia leditor.
É ComlO num 'somo, tudo mn den-
8'':!'S bruma's. QUJan,dD se 'teDlta fazê-
10 mais c1al"o, quando o. procura­
mos caJptail", floge. Ao nos pa'D€<ce.r
que OS temos à mão, ê1es .se eSiV3'em

·e fioélJffioS na mesma dúvild'a.
Mirialm, a prind,pal ngura, mui­

falsos, ma;is irreais do livro. Nã.o
a :aJ1cançamos, RaJUl, de quem a
autor� :nos Íra'z e'speil"W' tanto,
CJ;.uando l3,fOO1 s\l1r,ge, é uma decepo
çao. Ê ,qui:çá Uim dos tipoo malÍJs
fél'�sos, :malÍ's iir1"'eais de IilVr,e. Não
vive, não se gJ'ava na mente do
i,eitor, nã,o .o inltielT€ssa,,- pOT mais
que êste' o queia�a € a 31utcra o ten­
te. É um ·fâJnNyrne, Siem personali.
cllélld!e "própria. Um 'esbêço d:e ho­
mem .. Os ,o'JJWQts, ',- Tia �ocinhaf

"Ormzes Bran:lJOaJS", d/e' Joaqmm
Xavier da Siüvei.m, agora lançado
r:i�1la LivlraJ1iJa José Olímpío Ediito­
(Da, é 'O diár�o de um praeírrha que
lutou hercdcamente nos campos da
1'táHa, pertencendo, portanto a

essa categoría de obras determina­
das pela neoessídarãe imperiosa de
reviver urna experdêncía demasia­
dJo forte :e pude. Não PT'efierilu po­
rém, 'Ü autor, a traneposíção roma­

nesca, aOIDO se deu com RiffinoélJrque,
Roiand, Dorgelés 'e tantos outros
ramosos esonítores de. guerra - li­
matou-se a reportar Singelamente
o que Y.Lu, em fonma d!e. dccumen­
tárdo, HUJm I€istHo embora sem pre­
tensões Iíterártas, Ielleglanlte agra­
dável e com extraoroínáría densí­
c]2JJ)2.',dle observacão. Deu-nos aí,
não só a sua hístória, C0ll11l0 a hís­
tóría dos seus companheiros, "Ho­
mens que palssaJram tôdia uma gU,€Q'-

Dois

NOTA DA REDAÇÃO: Um exem­

psar dêste Itvro foi of,e1rltlarcllo pela
Livraria Rosa, ,sÍlta .à 'rua Deodoro
n. 33, ao sr, Salim Míguel, vence­

dI.or do 1?,riR1Je'wo Concurso "Livra-
, na Rosa.

Prêmios Literários
ODY F. e S. (do Circulo de Arte Moderna)

Sa'Il!ta Catarina, nos últiMOS tem­
pos, tem sido uma borra-botas da
li1UemtUl'a. Temos pr ..x':'u:zi:ciio a-s·

mais relevarrtes medíoer ídades ul­
t�m3UnEillte -aipareddRis. ÊsVe' fenô­
o111leno é plena:m!ente explHcável. Ê
a i>n,fluência di:cisirva do meio em

qlu:e ,estalillOS vitv1e-ndo, O individuo
que inieCta um 'E:studo de arte, lite­
r@bura, d(ir.iC�aS etc... pensa, exa­

m1na e IOOJ.101u�, torn:a-S/e, ,em pouco
tJetlnpo, Uln1 hOmelll ,sem paJisag,elm,
ou mn Icretilnio, como ,ce.rto Qu:iX{)­
te da filosofia, que, doev.Ldo a gran­
deza de amor hurmono, ainda andla
slolto, mas' isto InãO tem importan­
eLa, êle não mor!dlel. No teatro te­
mos a Icalwnüdélid'Si .ctte um "Valtru­
does, O' nauta venezian0''' 181 "A vir­
g'em dias lúbio;s de mel", peças dig­
nas diêSlt,e:s pa'rqlUJezilnhos" que, dl€'
vez lem quam'do, a/paI'�\cem nesta
DIla de enoajntoSl. Depois tenlÜ's
uma imitação, que m.ão vale nem
como imitaç20, da p101r lelS.pécie de
Vm'g'aIS "VUa. Êste .sócio dia, 'autor de
t'IBlS" 'noo eS1panta'} OOllJ.. cus 51UfLsI "Fr')nn�!i:ra:s da miseria,", que põe
ii nú lélJJ IlTIIi'séri:a ,da ,nOS3a IiJteratu,ra.
1:'{.8jS·, p9.ra fielilcid�de nos1aa UNam
tUJdo 'está 'Pendido"., sal'Ve�se o pa­

���_ porém, ,uma nova g1ea:-ação,
GRÊMIO LIRA

Acaba Ide ser cOI1:Sltituilda a s,e­
g.ul."ntl8 ddretoria provisória! do
Urêmio Lira:
Presidentes ,dle Honra: Dr. Os'­

w::t1do BUJ1cão Vi:ana. e 13m. Aracy
FúUlpp Bulcãü Via.'1a.
Sóci-o Idle ;Honra: Mur11lo Pinto da
Luz.
Presidentes: Da'Vid Andrade e

Hl2ii1cilia Luz.
1üs. Vi:ce-PDesiden,1Jes':, Pa,uJlo Lan­
ge e AntonIeta M-ed:el.roB.

2'1s. Vi:ce·BreiSvc1e,ntes: AnLbal Nu-
nes P,ires 'e 10nle Melün. _

1o.s. Slecretár�o,s: RÜ'dolfo P. Pin­
to dia Luz oe Eugênia, T, Oliveilr-a.
20.3. Seeretádos: Héli'Ü S. Olive-ira
ê Naidir OallLorni.
'I'es{)iul'eiros: NewtOlll, Mad'ra e
Otilia Mori-tz,

OrélJd:ar: Antôniú Calrl-os Kondier
RlS'is.
Oomissão de Propaganda: Hélio

MUtan Pereira, MUTi10 Fitn:to da
Luz, NelsOIn Nunes, !',JBusa de Lins
Neves, H'end Mtguel e Iolanda AI­
melidJa.

não quer dizer que os' sítados se­

jam velhos', não, mas estão aCOT-
,

rentados à princípios caducos, e

não têm "capacídaríe para liberta­
rem-se e pensarem fó:ra dêles, Êsta
nOova g'€I1'alção enrtra forte, c{)m a

fôrç�a ,da int'21ligê:n.ciJa. Pensa, estu­
da e 'tomflJ ·novos r'U!mos. Desta
nova onda, que é 'bem pequena,
dois ,fora:n1, ·r'elcentemen.úe, pr-emia­
düs pela ReviJsta da Slemé\JJ1a" Ani­
bal NUl1'Gs Pires' com "Cafézinho
de visi!ta", le Antônio P.al!éiJdirno com
"A monte do vovô". O primeiro é
UlIl1 COll1ltO de costlJJl11les, e,scul'pido
com inteligência, dentm de Ulma

t&or,,1ca, (ainda que esteja Viacila!p_·
te, isto '2'xpliea:,sel peLo falto de �er,
aoinda, '€'lnbrltonárta) moderna, "U:l'

Vle 'e fulnda.mentada,. 'O slegUind\ é
s'l.1!bjetivo, trata/ndo, tamibém, .:J..n,
tema de COStUJ118S. É platlTi' _ lc
Clom iro,niia, dffi1ltro de U1Yl:,) t\:!cr/
�ntroS\pectiva, airi'df' in t.:'1' ,)lda
traz a liberdade ,I (' aci' li e €:Xl ..
são do tOcmt,r) m segninL<ô.
8.'P:::'l1.flS u. 'lêi , íinld,6 (r. � Jr.l

r<?,\;:ãc da qual tl,l�(;, ,es.)Je,l'erIl 1_._(U

púuco 'e vSjrão 'Ü que' 'es.ta gi€lnte
.

'.:.
fruZ€r.
Nota da redapão: - Ar,tônio Pa,

I!aldino já é conhecido 'dos l'eitores
da Folha Icomo se:u dirletolr' e como
aJUtor das wdm1ráVlBis "Minag:ens".
A��bal NUllies ,F'ireiS é alU!torr de
muitals :poesias mOld,ernals' 'e direto!!."
dia págtna de Arte i,'!'oUerna. Am­
bos fa'zem pal'te, ,taanbém. do :ír.
cUilú de Arte Mioderna".

Ruth, Ruy, - tQcllo.s as demais são
assi:m .NáJ� ;nlOs prendem, não nOs
atra'em, nao nas causam I'1epu�sa
-: são,�s ]I1c1tf€r.entes. A situação
dE�es nao noo CWU9a o ,menor abalo.

Se existem personagem; Jl1allS' ou
menos tallhaldos, são: Damel, tipo
comp1e:x;0 le ,estraJl1b.o 'e D(lIna Bea­
tl'lZ, ng.id,a € cheia de man�as de
desej'OIs I�Ejc:aliCladOls, die sOll1hoo' dle
grá:ndeza. Q,ÚlerLa fa2l€lr dl8JS filhas
,sêI1€-s diiiÍrel1entes, ,não sabi'a ela s.e

. mais humamos ou nã,o.
E 'o HvI'O que já Se Ln:kIava mal,

dle\S'camba no fiml para o pteg:u1s·
mo, 'O sentimentalismo ...
Não que s,eja tão r.uim qua.il,to os

da Senih'Ü'ra LeéLDidJrO Dup'l'é, 1-sto
'l1'ãJo! É bem me1hm'. Tem allguns
- rairas - VOInltos pos1tiv{)lS. Mé\is
dai a ser um Nlv,ro negular, vai'
l.lIffia grande (jj.stâincia. E quantú a
se ClaIp1l!Z ,de tira!]: - como tiroo, o

p·rêmLo Alcântara Machado, da
Academia Paultsta de Letra's, em

1945, voélJi Uln1 gralndie, Uim enorme,
um iJntJr1éhl�spon:ivel passo.

==============:" �

UM DOCE PARA QUEM
, ADVINHAR•••

A. Paladino

Ei.s o nosso amigo de hoje: As
iniciais de seu nome são A. S. É
um moço de verve. Um ,piadista de
m1;\o che,ia! As suas piladas, "de
outro mundo", são tão engraçadi·
nhas, tão engraçadinhas... Têm aI·
guma ooisa de comum com as ga­
linhas d'ATl!gola. Estão sempre
gritando: "'fô fraca, tô fraoca, tõ
fra,Ga. tô fra... " Umas obras ;pri-
mas de humorismo. -

E as suas crônicas cin�1''';,.
fica�, então? Ah! São aà.ril:l��i"
Sobem até ais grimpas <10' S®IU:1�'
O nosso amigo tem um cora.çfi0 CE:
anj.o. Só sabe dizer coü;::as agradá­
veis. Sirvam de exemplo os filmes
que êlc "cl'i-tka", São- vel1dadeiras
maravilhas. Falto digno de nota:
Os 5e'1·8 olhos si) o de uma consti­
tuição "sui generis". Nunca distin­
guem as más qualidades dle' uma
coisa. 3ó_ perceber.l as boaiS, Sujei­
to de 2.01't1;., o I"GSSO amigo: 'l'er
UCI1J,3, vista assllm...
As mu1her·es pa.ra êle, sejam bo­

nitas ou feias, <tudo é a mesma.
':!(;isa. 'I'odas s,e pare·cem com a

Ircgrid Ber,gman ou com a Hedy
1'..:';.01(13.'1'. POiy isso., êle as 10uiVa ta:n·

t,� ! . . . (O "Ca/ntlet Chie" que "­

cuga... ) ?

Éste é tO nós'SO, amigo de hoje,
leitores. Ulh moço de "-cutu:ba". D�
"2"".;;tuba" roes,ma. Um grande ami·
go da lei dos "mamate!Ír'os". Da
lei divinal dos que não gostam de
fazer muita fôrça'. Aqui ficam,
pois, OS meus paIllegiricoo a êst·"
distinto amigo. .

,

Qu:em é êle, canssimos leitor",,,,?
Quem é ? RleS/poil1ldam-me, qUie .]:€( ,"
vez em vista da pergunta ser ma>
difícll - eu dar,ei dois dôces para
quem adivinhar..
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A' GAIOLA DE
A AMPLIDÃO

ARTE lVIODERNA·

QU oD
por Anibal Nnnes Píres

Ilustração de Luiz H. Batista

Membros que se agitam
Músculos {e nervos

Sobressaíndo-se

Em desproporções

Proporcionadas

Pele? \ '

Para que a pele?
Não existe.,.

Bastam os músculos,

Basta-m os nervos,

Levantando tuido,

Sentindo tudo!Olhos esbugalhados,

Assímétrícamente,
Plantados na cabeça

Descanforme,

\ Os olhos, "s orelhas,
O nariz, a bôC8J,

Os nervos, os múculos,

Em proporções
Despropordonadas,
querem

O TUDO!

A vida ...

Orelhas

Crescendo, crescendo,

No progresso constante

De uma elefantiásre

Impertinente.
I.
.

Nariz...

QUJe dizer do nariz?

� Arregaçadas narinas
<"

Cheirando a podridão,
-

Nos bastidores

Das caras dos homens, ..

TUDO!

Mas tudo pelos olhos,

Pela bôca tudo,

Tudo pelo nariz;

Pelos músculos,

Pelos nervos, TUDO!

Tudo pelos ouvidos!

TUDO,

.I} boca,...

a can:to,
Em verdade,

Pelos sentidos!

Eis um quadro l

"Mocidade Indeferente".

AliÍngua
Pervertida.

POR QUE?
Armando S. Car:r.eil'ão

Por que odeias o Modémísmo ?
Por que?
Por que é amigo dos Sofrimentos 1
Amigo dos 8entimento:s ?
Da Liberdade?
Por que?
P,or quê é in.iJmigo' da Fantasia 1
Da: írrealídade ?
Por que?
Por que é amigo da yrerdade ?
Amigo da Lealdade ?
Da Evolução?
Por que? Por que? Por que?
Por que odeias, erstâc ?

Um dia, os homens S� ergueram juntos,
Para 'lutar
Contra a guerra, o mal, o ódio ...
E queriam a injustiça
Desbaratar,

"A Arte não para. Ela acompa­
nha o homem, em tôda a sua tra­
jetória, em todos os seus momen­

tos, bons ou maus", disse o nosso

colaborador, Sr. Salim Miguel. Tem
razão e eu acrescento: A Arte
acompanha o tempo. Está nele,
viva dêle e para êle, li:; impossível
e Seia tema Arte passadista, nos
tempos atuais, com é feio �- de­
gradante pensarmos com as "ca­
Leças" dc.. outros. Por que fulano
tlisse isco e sicrano aquilo, por .qu'€
L�l1ac C211tOU as estrelas e o "mun­
(�O da lua", por que- ta-l pintor pin­
celou um quadro muito muítô pa­
iacido com o rnodêlo (diga-se d:2'
passagem, para essa arte passadis­
ta, que nos dá apenas a "fachada",
temos a técnica fo.tográfic-a), p.or
Q'-1-2 tal escukor modelou assim,
todos os escultores, todos os pinto­
r28, todos os poetas -modernos de­
vem segui-los; é mesmo que dizer
êles são o "disco" nós o "auto-fá­
Jante", êles são os "sultões" e nós,
os "eunucos" porque não podemos
cnear. O Modernismo (na poesia)
de que falamos não. é o mesmo que
o dos compênddos de Literatura,
feito sob a medida de um Marínet­
ti ou outro qualquer, falamos sim,
do Modernismo, no sentido atual.
ATUALISMO -é o que é o nosso
modernismo. É uma arte' sempre
nova, sempre jovem, sempre ex­

pressíva, Sem(pIiê' na vanguarda e

sempre do momento. A Arte Mo­
derna de que falamos é o PRE·
SENTE, o presente livre, o pre­
sente creador, o. presente verdadeí-

. 1'0, real e sublime.
Florianópolis, (é <1;esagradável,

porém não é pecado que se diga),
nunca poude viver o presente,"
iporque desde há muito vem viven­
do do passado, do passado e dê
coisas sempre "JA VELHAS"; tu­
do aqui chega com atrazo 'e no que
diz respeito à Arte (nem convém
mencionar) anda por três ou qua­
tro lustros na "trazeira".

O complexo de ínferiorfdade é
tão grande (nascido já da antiga
DESTERRO) que nos' deixamos
cair no indiferentismo, depois de
termos feito escala pela displiscên­
cia, pela resignação e "pelo deixa
estar assim, para ver como é que
fica", Tanto é assim que F'loríanó­
polis, durante um certo tempo, era

U"� O' ar uI
. _. _

-

AZUL
Aníbal Nu_aes Pires

conhecida como a cidade do "JA
HOUVE" e êsse "já houve" é tão
remoto, tão remoto.,. Infelizmen­
te alguns dos n0830S moços que­
rem vive-: riêsse "já houve", Se;111
mesmo ter notícia de que êsse "já
houve ;2-1'0. constituldo".
É a mocidade conformista e, ..

as idéias de uma mocidade- cotor­
mada, perdõem-me a expressão,
fedem à "NAFTALINA". Ela deve
deixar esta Indumentária: Casaca
e cartola, punhos e colarinhos en­

mados, palhetinhas e calças lista­
das. Deixe-ás para' o museu do
passado ou então exponha-nas ao

se L à .uz para depois transformá-

, I
I

u DIA.

las.
j:_; mesmo se assim fizer, já vai

t,ô;I'J.e! Hoje, compreende-se mais
"idéias cabeludas" dentro da cabe­
ça do que "cabeleira basta" sôbre
ela.
A Arte é para o mundo, por isso

deve ser livre; a Arte é para os

povos, por .isso deve Si2!T simples:
a simplicidade leva à perfeição e

por isso ela é também sublime.
Os poetas passadistas trancaria­

ram as aves raras do pensamento
em gaiolas de ouro palra ornamen­
tar os salõss reais,

-

os aposentos
das princesase os palácios dos li­
teratos, porém as aves raras elos
modernistas, vamos dizer atualis­
tas, _

virem simples e livres no

espaço azul, ao alcance da huma­
nidade, Ela é mais humana por-,
que é para os' homens que vivem
a' época; não é feita para os mor­

tos, nem tão pouco para GS que
hão de vir, pois êles também terão
o H'H atualismo.

.

A mocidade talvez úãi> compre­
ende, porque, em FLORIANóPO·
LIS, ela vive "anacronícamente",
posto que tudo "chega sempre tar­
de',', Caso que ainda mais se lasti-
.ma é ver que muitos de nossos [o­
V:'.'l1S sonetistas aprisionam suas
aves raras 'em "GAIOLAS DE
TAQUARA".
Ao 'criar � página "Arte Moder­

na", a "Folha da Juventude" só
teve um fim: SINCRONIZAR, em
Florianópolis, A ARTE COM O
TEMPO.

Façam os moços a sua escolha:
A GAIOLA DE OURO OU A AM­
PLIDÃO AZUL.

• •

Salim Miguel

E as povoo se reuniram, em comunhão,
Fraternalmente,
Fizeram planos e anais planos
E foram de ilusão em ilusão.

Seria' um mundo belo, bom, feliz,
E perfeíco,
Sem vãos desejos" sem lágrimas, sem dÓr
E sem defeito.

Em par andaria a harmonia
Com à alegria,
6 preto e. I) branco em Igualdade,
Sem falsa humildade
O a'teu e o não ateu, de braço dado,
O pobre ao rico equiparado.

As. coisas assim correram até que um dia!

�sses mesmos homens- se dividiram,
Pará lutar

Contra: a guerra, o mal, o ódio , ..

- Ê pais queremos
'
- olaméllvam

.A ínjuetíça deShar:"1a.r
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Ouvir!
Conto de C. Bousfield Vieira

�le restá deitaido de costas, na

mesa 'operatória do anríteatro do

hospiltal. Vai ser operado agora
mesmo. No ouvido. Ficou surdo,
já faz mais de dois anos. Surdo
duma vez. Tudo por causa duma
ínflamaçâozínna nos o�vi�os. Des­
cuidara-se e a inf1<l!maçaOZ1nha de­

generou lia'IL.";'''' ínsuportável S'UT­

U"",
-Assim deitado, êle vê os vidros.

do antiteatro, lá em cima. Vidros
bem grossos, mas muito, transpa­
rentes ... Dentro da sala, êle vê ho­
mens e mulheres metidos em guar­
da-pós brancos. Enfermeiros e mé­
dícos ... Todos êles, usam másca­
ras ,e gôrros de pano branco. Nas

mãos, hrvas de couro escuro. Cou­
ro' ou borracha ...
Dai a pouco, o círurgíãc que vai

operá-lo Soe aproxima dêle e lhe
di:z numa mímica facilmente com­

pl'�ensivel, que a operação vai 00:
meçar. Primeiro, o clorofórmio, e

claro. Manda trazer o material pa­
ra anestesiar o paciente, A másoa­
ra é colecada sôbre o rosto. Sem­
pre na SUJa mímica, o cirurgião
manda-o inSlPiraT forte e contar
até trinta. Aspirando o clorofórmio
que embebe a máscara, êle come­

ça então a contar:
- Um... dois...
E enquanto êle conta, os pensa­

mentos andam à roda da cabeça.
"Vou rícar 'bom, ah ! ... Essa sur­

dez vai acabar... Não preciso mais
botar as mãos atrás das orenhas,
prá ouvir o que os outros me di­
zem... Prá ouvir o que os outros
me dizem! Como coisa que ,eu ou­

visse o que .os outros me dizem!
Surdo assím como sou... Ah! Mas
eu vou ouvir outra vez, , ."
- Quatro... Cinco...
"Vou ouvir outra vez... Ouvir

música, boa música... Verdi, lios­
síní, Ka,útelby... Ouvir boa músi­
ca... O "Baroeíro de Sevilha"... A
"�.rravi�a" .. , Música bonita... E
o nosso Carlos Gomes... O "Mer-
cádo Persa"...

'

- Cinco... Se1s .

\'Ouvir e reger Vou reger ou-

tra vez... Voltar para a 8tnfôni­
H••• A Sim.fônica ! :Rieger' 110vameu-
.. a Orquestra... Como antiga-
;mente... "

.A!quele oheiro intragável do clo­
j'ofó,mnILo deixa-o nervoso, agonia­
do, IOOlll uma vontade louca de gri­
tar, g.r;itar bem alto, berrar como

"1m animal d!a flOl'leBta. E aquela
(lôr horrivel nas- costas, então! É
o diabo .

- OiIto .

"Ouvir_ .. Ouvir... Música clás­
sica... E não é só a música,... Vou
otlvir também a faLa dos outros, a
voz. dos 'Outros, o barulho das

ruas, . o apito dos amomóveis...
Pi-pi-i-i ! ... o.s, cães latindo... As
ondas baltend:o na praia, os raios
estour:arudio no céu. .. Ouvir tudo,
tudo. .. Ouvir música... Ouvir...
OUvir... "

- Onze... do... ze...

A voz d€l.e já J€stá bem �agada.
É quasi um sôpro. ÜS OoJilOS mal
enxerg-aJill aque�es homens e mu­

lheres que, parados em tôrno da
me:sa, aguardam ü resulitaido da
anestesia. Os olhos veem éVpenas
V1.llLtos en\"ültos numa neblma es­

pessa, tão tesrp'es'sa quanto a.quelas
neblirléliS das manhãs de inverno .

- Qua... tor.,. ze...
'

quin .

2ie•••
Continúa a olhalr para aqueles

vultos. M�s já não são os mesmos.
Já não usam guarda-pós brancos.
Já nã,o ru,sam nem gôl'llos nem
máscaras brancas... Nada bran­
po•.. E já não tramem luvas nas
mãos, também. Vestem "dinnel·.
jaJckets". llnrs "dinner.:jackets"
muitos elegantes, e bem engoma­
do,s. E empunham arcos 'd>e vi'Üü­
nos...
.

"Os vLOilinistas da S.infônica!. ..
Estou no teatro, será'? i A Sinfô­
nica J ! i E le.Sta m'Ú.sica que estão
tocando? Ah! li: o "r,ntffi'mezzo?'
da "Cavalaria RUiStioahi!l" I Mas; ..
e ema batuta qUle: eu tenho nas
mãos? En'tão sou eu o maestro?
Estou regendo, meu Deus! ! !"
- De... zoi... to...

. E serp,pre aqueLe cheiro pene­
tDante do clürofórmio. Cheiro pau,
i'IJ.SUJportávEfl. E àquela dorz1nha d-e
ça,pe�a gU'Ç) não acaba nunca...

---.---,------ -_ ......

'----,_'-,:"5:� ........:-'---� ...._� .
..---�.-_-"'"

jlssotfil�ã6 dos tX-'�fJ!iftb(JteHtes,-1
< do Brasil

Secção de ,Santa Catarina
Iniciando, a partir do presente

número, a publicação de um artigo
sôbre as atividades da FEB na

Itália e da Associação no Estado,
quero expressar aqui os meus agra­
decimentos, em nome dos ex-com­

batentes, ao Sr. Antônio Paladino,
digno díreter da "Folha ela Juven­
tude". Cumpre-me, pois, primeira­
mente, trazer ao conhecimento dos '

leitores dêste jornal o motivo que
nos levou a organizar a nossa en­

tidade e quais os fins que visamos
,em nossos- trabalhos. Após o tér­
mino da sangrenta luta na qual
participaram inúmeros países, en­

tre êsses o Brastl, cujos elementos
representantes souberam elevar o

nome da nossa Pátria por meio de
suas bravuras, conquistando ver­

dadeíras passagens gloriosas dig­
nais de figurar na história nacio­
nal contemporânea, surgiram di-

,

versos problemas a resolver sôbre
a situação dos ex-combatentes na

sua readaptação à vida civil. Para

ajudar a res,?lver êsses .Pl'9blemas
foi que surgiu a ASs'OrcI�çao dos
Ex-Combatentes do Brasil, presen­
temente, comando com vinte e sete

secções, controladas por um Conse-
1ho Nacional e regidas por um es­

tatuto único, registrado sob o n.

133 do livro "C" número 1 no Car­
tório de Registro Civil de Pessoas

Jurídicas, à Av. Franklin Delano
Roosevelt, 126, 2° andar, sala 205
na Capital da República, onde se

acha sediada o Conselho.

Sendo as nossas fhralidarles, de
acôrdó com os nossos Estatutos,
entre outras, as seguintes:

a) - Manter e estreitar entre
os EX-JoombatentJes, os laços de íra­

ternidade, camaradagem e união,
nascidos durante a 2a.. Guerra
Mundial;
b) � Defei1der e reinvídicar di­

reitos e interês&es dos Ex-com]?a­
tenies, inclusive, A pugsando. peja
concretizaçã.o de toda a LegIslaçao
,que vise o benefício do;s Ex-com­
batentes ie de Sihas fanl!lhas;

i) - Oferecer, na medid'i'l do
possível, assistênlia médica, hospi­
talar, dentária, jdrídica, cultural,
financeila des1>ortiva, ete., aos Ex­
combatentes e suas famílié;ls, bem
como aros herdeiros legais dos com­

panheiros mortos na guerra e na

paz;

d) - Criar, em "Edifício Monu­

mento", a "Casa dos Ex-coinbaten­
tes", no distrito Federal, e em ou­

tras cidade::>, quando a sua situa-
. ção financeira ó permitil;

e) - Criar órgãos de publicida­
de;

f) - Manter vivo - EMBORA
RIGOROSAMENTE À MARGEM
DA POLÍTICA ._ PARTIDAREA
_por meio de aJI'tigos, conferên­
cias e palestras, o V�RDADEIRO
·ESPíRlTO 'DElVIOORA'TICO, pelo
qual, lutaram os �x-combatentes,
em no,me· do Brasil; .

fascismo, sol) qualquer folma que
se marrífeste, de acôrdo com o

disposto na Conferência de Teerã
São Francisco, Potsdam e na Ata
d-e Chapultepec; ./

i) - Trabalhar, ,Qbede:eendo aos

princípios firmados nas Conferên­
cias referidas, bem como, ao dis­
posto no artigo 4° da CONSTITUI­
çÃO BRASILEIRA, pela efeti­
vação da paz e contla a guerra de
agressão e de conquista;

J) - Pugnar, junto às autorida­
des pela readaptação dos Ex-com­
batentes;

k) - Comemorar as datas histó­
ricas dos feitos da Fôrça Brasilei­
ra na 2& Guerra Mundial, cultuan­
do a memória dos que nela tomba­

Iam, bem como, associar-se às co­

memorações das grandes datas na­

cionais;

1) - Manter 'Ü mais estreito in­
tercâmbio com as organizações
congêneres de outros. países;

m) - Reunir, bienalmente, em

Convenção-Nacional, todos os Ex­
combatentes, para fins de confra­

ternização e discussão dos assun­

tos ctf f�<:!amental ínterêsse para
as associaçoes.

Eis, pois, as finalidades que p:e­
sam com SUJaS grandes responsaoi­
lidadas sôbre os membros da dire­
toria desta Associação, sendo que
para o bom cumprtmento de s,u.as
funções, contam com o !'lU.�:J.l1O,
presentemente, de um, Iirnitado
número de associados, � que, com-

� preendendo as soo.s fínalídades,
contribuem para mmarar o sofri­
mento de alguns Ex-combatentes

que se enoontram em uma situação.
bem precária.
Encaminhamos a, digna Assem­

bléia Cort:>1ituinte EstaduaJI e ao

Exmo. &r. Dr. Adel'bal Ramos da
Si!va, DD. Governildor do Estado,
'Um Memorial, no qual pleiteamos
justas medidas para a ·rearla;ptação
e nivelamento íde todos os Ex-com­
batentes .

lVlantemos, de a'côrd.-o ,cOUl os

nossos estatutos, diVíer,sa,s classes
ue sócios. Emr,e êIes, acham-se os

,COOPERADORES, sendo que es·

peramos ver em breve, depois de
bem oompreendidas as nossas fi­
nal1dades, os nomes dos leitores
desta Folha,.

PalI'a justificar êste a,pêlo, usa­

mos o seguinte lema: "A MELHOR
HOMENAGEM AO COMATENTE
MORTO, É DAR ASSISTÊNCIA
AO SEU COMPANHEIRO VIVO".

Convido, por .meio desta coluna"
. aJos LeitolJ:IEls que tiverem' vontade
de s,e inteirar da nossa' função, a

comparecerem 'às sextas�feíras na

sede da AssOlcia,ção, à praça 15 de
novembro n. 25. 2° andar, aos quais
t€'remos o máximo prazer em mos­

trar-lhes os nossos arquivos que
co.ntém a situação ançgustiosa de'
diversos Ex-'combatentes, exposta
aos nossos olhos, por 'm.ei'o de ca�'·

,ÜI,S cié próprio punho, ou &ltão, a
,

comparecer, no Hospital Nerêu
Ramos, visitar' um Ex-combaren­
te que se encontra em estado de
tuhcl'culosoe, que lhes çontará mais
do que pOsso descrerv:er.

.

-Gl"\itos pela sua obsequiosa, aten­
ção.

o Declamador

g) - Melhorál e des,envolver a

educação dos Ex-combatentes e

despertar neles a. condência das
suas responsabilidades individual
e públLca, na def.esa intrwns,igente
dos princípios democráticos e dos
dire�tos do homem;

h) - 'lVIanter o .combate e a vi­
gilância contra a reaIttidU�ação do ADiretoria

(Especial para "Folha da Juven­
tude").

O seu nÔlne viera precedida. de
grande propaganda. mIe teria de­
clamado perante as mais cult-as e

exigentes platéias do país. Mas, lo­
go de início, decepcionou: Não
era o tipo que se espera para essa
pr-ofissão. Não tinha cabeleira co­
brindo as orelhas, nem olhos fun­
dos, nem jestos suspeitos ... Pare­
cia antes um atleta.. Bem formado
corpo, espadaúdo, voz gr'osaa ...
E se preparou a noitada de arte

no Clube 15, hoje Democrata. A
assístêrrcia não passaria de quaren-'
ta pessoas, a metade com entradas
de favor. Um vento sul tremendo.
Todo mundo desanimado, com
frio.

O declamador, que não pudera,
pela ausência de bastidores, entrar
de surpreza, levanta-se da sua ca­
deira da platéia e se dirige ao .pal­
co improvisado. Aquilo já foi uma
decepção, Fíxa a pequena assís­
tência e anuncia:
"As Máscaras - Menottí del

Pichia" '"
Para, o púolíco aquilo foi o mes­

mo que nada. Ninguém ligou, nem
demonstrou essa ansiedade que
precede os grandes espetáculos.

.

Fez 'Um jesto em pia:ni,ss.i;rnJO, um

trejeito de 'corpo e deu inicio ao
belo poema:

"Foi assim: deslumbrava a fidalga
[beleza

da turba, nos salões da Senhora
[Duquesa.

Um cravo "em 'bom menor, numa

[voz quasí humana,
tecia o madrigal 'CIJe uma antiga pa­

[varia.

D'e. .. ze".. no... ve...
Ag.OTa; ulJna .sensação estranha

de quem lest.á caindo, caindo..•
Bem assim IComo neslses pesadel'Üs
em que a gente vai puLando de
montwnha em montanha e vê, com
os olhos :ilJpavOII'ados, o chão se

aproximando cada vez mais ...
� Vin; .. te... ,

"Ouvir... Ouvir outra \"ez... Re­
gência-. ;. MÚBlica.,. A Sinfônica .. ;

Ross,ini. .• "
- Vin. .. te... te. •• ctoi:s...
"O Barbeiro.. , Rossini. .. Ou-

vir... O Teatro " /

- V1n... te e... qua ...
"

"O Teatro .. , Gente assim!. .. Os
violinos. .. Entra o piano... 'l'l'ês

:;.._
iPor quatro, .. PaiL.�as._ .• A minha
êà'Saca•.•"
._. Vin. .. te... e'.,. cin... CO; .."

"Regência... Música•.. Verdi...•
,

O primeiro violino ... "
,

...... Vin... 'be...
·

e, ..
"Ficar bom... Ouvir. .. Tchai,

ko.wski também..."
"""- Vin.;.
"11chaiko.wski. " 'É!... Ouvir...

Ouvir.. , OuvÍoI' ... "

E oontinúa aquela desOOldà lou'
� pelo espaço afóra. "Ouvir...
Ouvir... " As'sÍIIll! ,oa.mo numa "mon­
tahha russa". "Ouvir... Ouvir, ..

"

E êle vai. caindo, oaindo sempre. , .

"OuVir, ,. 0l' , , vir." . até
<Jl'le�al' ao nall

Eu descera ao jardim.

Fez uma grande' pausa, que a
assistência supôs natural e reco­

meçou errado... perdeu-se, nova­

mente, pouco depois. Não resisti:
So� : 2i o 'começo do verso seguinte.
Antônio de Pádua Pereira, ao meu

!fudo" ;fez a :mesma coisa, pouco
adiante. Mas 00 homem estava com,

pletamente c1esrnorteado. Como se

fora vítima de ron súbito ataque de
amnésia, não ccmseguia juntar'
coisa. o.s, vters'Os saiam-lhe ��in
sI2iquência:, Isem rima. MaS- o públi­
co não ,é bam árbitl'O' 'em matéria.
die poesia. Ia aJoeitandJo aquilo tudo
oomo um 'mal J1!eces'sário, como um
má,u poema.

.

Até que o artista cai pesadamen­
te no paloo ... O po�vo teve um jes­
to de entusiasmo; esrtrugiram algu­
mas palmas. Afinal aquilo era um
recurso cênico chocante. Mas de
muito -efeito ...
Acontece que o homem não dava

"mostras de querer se levantar. A
assistência :começa a se entreolhar
a'ssUlstada.

Ova ieu sabia muito bem que
aJquHo não ,CHlbiar na declamação,
mas fLquei cem vergonha de tomar
a dianteira, ir socorr,er o homem e
êle se lfwantar com tôda a natura­
liciaJde e continuar o espe'táculo ...
Iylas alguém desconfiou. Afinal o

d,eclanwdoi' jazia :estirado sem mc­
ver um músoulo,.
Foi então que um célma'l1ada lá

da última fila &e levanta, dirjge-se
aQ pa1co, aí já s'eguido pela turma
ao "deixa dissn" e sacode violenta�
mente o artista qUle não dá sinais
de vida. 1\.Ias o ,coração estava pul­
sando. '.' Aplica:ram uma injeção'
de coramina, levara.1'fi-no para . o

hospitÇlll e.... terminou o espetá­
culo.

'" ... ...

Segundo ;PUM saber no outro
dia, o homem fora vitima de um
traumatismo moral. Mal de vida,
sem dinheiro paI'a o hotel, ao in­
vés de se le:rnbrar dos vers'os'l o

que êle estava' fazendo, na verda­
de, era somar aS suas dív1das', muI­
üpJicar as ca;beças da, a'ssistência
por einco 1€ dlJminuir as entradas
de favor ... E quando viu' que o
saldo devedor era muito grande
caiu de chiliqu�.
Posso garantir que saf.adeza não

foi. Vi-o, depoi.s de restabelecido,
declamar "AiS' Máscaras", E ,sei que
o homem crmhecia, ó poe:ma a fun­
do e sabia r,ecí:ta,r. Mas desta vez
ê1e não foi trouxa: Pass'Üu as en�
Toradas com ante,coo,êl'lt�ia , ••
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Econ:omia Po'lítica Como
I

Ciência e Como Arte

r

Há qlJl$l, �e ,opoittha aceitar a

Economia íPoIá.tkea. GomO uma ciên­
cia ......,. "�. &ÇÕ9 hI:H'll-.nas ião li­

V11e:S, e," ai poomitfdo, é ao homem
deei�ir 'ou nã,a o que pede e lhe
convem faZEl'J:I, não se ;p:O'de CQI1sti­
tuír 'objeoto 'de umal ciência, por­
q,uan1;o, seus ,aUooroes (da ciência')
Msent�'lH�e tem leis gerais",

To"davla, fala..se em "homem li­

vre", atúb;uindo-1he a fa:culdade de
proceder segundo a _s:ua razão, e,
as ii!!is da. r�zãa são comuns. a to­

dJQ$ 0,9 hO'lI1ell>S normais, portanto,
sUCletiv;e'is de 'Pr�isão.
Para elUfc.i!dar a questão" pode-se

recorrer a ex:emlplificaçáo seguin­
te: Suponha-se um Industrial. Os
resultados de sua emprêsa estará
na razão direta da aceitação e con­

sumo da produção, próxima, ou

posteriormente, fatores, êstes que
determinarão o bom êxito ou in­
falíveis consequências do seu êrro.
Ora, a Economia Polítíca não
pode de forma alguma prever si
"êste industrial" procederá desta
ou daquela. forma

.

(consíderando­
se os homens livres', não se pode­
rá determinar ci uso da razão que
êste industrial praticará); porém,
poderá prever as consequências
que sucederão, si ê1eJ não observar
e afastar-se da lei geral econômi­
ca (baseando-se que as leis da ra­

zão são comuns a todos os homens
norínaiso).

Portanto, de GonformidacLe' eom o

que acima fica eXiposto, é obvio e
nmitissimo razoáv:el admitir-sse a

Economia Politica Gomo uma
ciência,.

Em 'virtude da ligação com ou­

tras.. 'ciências, cómo à fisica, SDcio­
logia, direito, etc., deixa a Econo­
mia PoLitica de constituir uma

"ciência fundamental", para S,2T
umá "ciência oolateral".

Além do fato da questão acima
Í'üc2'5zQU constitulr uma ciência,
pode-se admitir ainda, também,
corno s'endo uma "a'rte". Contudo,
deve-se observar claramente as ca- ,

racteristicas de calda uma, não as

confundindo, devendo-se distinguir
urna cousa da outra.

A ciência é um sistema de ver­

dade.s, propondo-se a um fim es­

peculativo, isto é, expondo os fe­
nômenos nos se'UR. aspeotos, nas
suas relações gerais e nas sua;s

callsas, demonstrando o que é o

objeto e o qUle êle é.

.
A arte - um conjunto de precei­

tos qae tem um fiin prático, di­
zendo C01110 devem ser a;plicadas
as demonstrações. daquela ciência.

A primeira, [iii ciência, indica,
enl;:uanto a setgunda, a arte é Ü'pe­
ratlva, executéllndo práticamente
aqueles- principios.

.

A ciência, basean:do s'eus, princí­
PiOS 110S efeitos e' causas dos feillô­
meno.s Jelconômieos examina' todas
�Ul;(� influências. À titu.1o de ilus"
tré\o<;:a.o: "exami:nar as i:rtfluências
que, pOdem c::msa'r o trabalho da
l:11l1Jh�r, ou dos menor,es, no custo,
no aca0B..mento, etc. da produção,ou as l:eI& da oférta 'J! da' 'procUra,
concerl1� a,o· dornlmo da "Ciência
lDco11omlca",

À arte cabe; pois., delibera!' si
em tal. ou :qual cincU!l:lstândia é
convemel1te optar e aplicar esta
ou aqu�la medida, corn o fim de
jJi'oporclOnar 1}U11 resultado àlmeja­do ou para eVItar desastrosas con-'
g€qU&trciáS. E K,2,:tl'l!plificando·; "co.
hhecer e· tomar as devtdas deci­
sões si em deterininadas circuns­
tânCias devê-se restringir ou d.é­
serivolveI' o ti'átba:lho Há mulhe'r ou
dos mé'nore.s, OÚ aindéiJ, si devê ha"
v€r lliaoir ,,�u, menor próduçaó
para o .eqUI1ÍOl:'lO da le'l da oferia
e da procur,a" coaduna-se perfeita­
mt>nte na "Arte Econôm1ca".

No Brasil, a realizaçáó. dá e!):'nail1�
eipàçâo ecónõnllca aconselhav.a ii\;
manutenção da servilidaq:el (escra,
vi'dio. n�ra), u�lcament, e� o\lI

por A. A. M.

finlaliciade' 'de não, perturbar a vida
'8CQJlô11Uca que desfrutavam Ois

g,r1lindOSí proprietários ,dlaquela
época. Entretanto, não obstante
aquele procedímento, a Ciência
E).omlÔ1nica realmente ensínava,

, como ainda ensina, que o "livre
trabalho" é muito mais produtívo
e de melhores resultados do que o

trabalho escravizado ..
A libertação prática do trabalho

(naturalmente, ao lado dos princí­
pios murais), foi objeto- tl::Y Arte

. Econômdca.
.

Pela lógica. dos fatos, é admrs,
s'Ível aceitar a E.conomia Política
Como Ciência e como Arte.

. :SILRE'l'ES PAULISTAS

OS BANDE'tRANTES ,.

Renata Pallottini

Quandó se fala em S. Paulo,
'fa;la-se logo nos bandeírantes,
aquêles homens "corajosos, deste.
mídos, hsrriíeos, que desbravavam
as matas' para o progresso do
nosso querido, Brasil" (o que
"eventualmente" eacavam alzuns
índíezínhos, e os trazían» para a
povoaçao a 'servir como escra-
vos ... )

,

1
E quando se fala em handeiran­

tes, fala-se logo em Fernão· 'Dias
Pais Leme, que viveu bôa "Oàrte
dél; vida atrás, de! eSl1'1€'l�éltoclas ê que
afmal nos logrou com umas pedri.
nhas muito vulgares, ganha>ud.o de
lambuja um p021ua de Bilatc. (E
pensa,r que

.

um garimpeiro que
descobre hOJe em dia um belissi­
mo diamante não ganha ne.111 um

s�:ll1eto! Illjustiças, amigos, injus­
tlças... )
Um dos episódios mais Conheci­

dos {'ia vicIa de Pais lJ2me é aquê­
Ie "em que o bandeirante leva de
pre,�"nte ao pei de Porttfcgal, D.
João qeal:quer coisa, um belissirno
cacho de ba'nanas de ouro'macis-

.' SO, em' tamanho natural. Foi- mll
sucesso! O, 1'eí arregalou uns
enorJu'es olhos cubiçosos, e· reso1�
veu conceder àquêle homem uma
gr8.ça: qu,e não co,lcedia a qualquer;
mandou que Fernão Dias fizesse

. qu.alqueT pedido, o qual seria aten.
, dido imediatamente.

A eôrt€ vibrou; el·rei estava reaI­
m(\nte (sem trocadilho) magnámi­

, mo,- E tos.'os ,etS'p'er:m:am a voz de
Fernão. Srubem o que respondeu o
baneleirante? Só isto:
- Pedir eu? Pois si venho daT !
OrgulllO? Va1dade? Talvez. Mas ;

aqllÍ entre nós, náo acham que foi
uma g'rande fa,lta de educação, lei·
tO.f2'S?

"F·OLHA"

Quem assís<te ao desenrolar dos
encontros 'Peb()llís.ti'oo� do campeo­
nato citadino, verifica os fracassos
constantes die nossos juízes, que
mílltam no quadro de árbirros da
F. C. D. Nota-se pje'rfeitamente, a

falta de competência e responsa­
bilídade assumidas pelos mesmos.
São índívíduos que descorrhecem
as regras do futeból. Uns, dirigem
pelejas visando unicamente as

parcelas das rendas, que lhes ca­

bem; outros, entram no grarnado "

já' vencidos pelos assistêntc'S, que
antecipadamente lhes ameaçam;
outros; conhecedores levemente
das negras, vão, ao campo para pre­
judicar um clube e, assim por dian­
te, temos árbitros de todos os tipos.
E,. além de desconhecerem as nor­

mas do f:u,teból, deixam que os

clubes preliantes pratiquem jogos
víoíentos.
O juiz deverá sempre ter em

mente que êlé é uma autorkíade
em campo, ,e no 'Bl1!tanto, não em­

prega a sua verdadeira função. Os
elementos índíseíplínados que
atuam em nosso gramado, não são

, de todo culpados de seus atos, mas
sírn nossos jUi?J6S que' toleram
tudo, 'sem uma qualquer repreen­
são. Temos assístido a partidas,
que, do príncípío ao fim do tem­
po regulamentar, se nos apresen­
-tam cheias de "ponta-pés" e "so­
ladas", e sem nenhuma interven­
ção de nossos juízes, no sentido
de impedi!' êsses atos nocivos ao
desenvolvimento de um bom fute­
ból. E, muitas vezes" não se fina­
lizam os encontros 'em virtude de
um "sururú" surgido 110 campo,
,entre ° árbitro e jogadores, como
aconueceu na. peleja entre Figuei­
renS'e F. C. e C!:ttravana do Ar F. C.
Entretanto, resta-nos- uma eSipe�

rança: é que a F. C. D., cam seu
novo presidente, tésolva êsibe pro­
blema, lf'l11 vez de ter "bate-papos"
inúteis no Tribunal de Pena's" sus­

pcnd.endo e advertindo atlétas. Em
lugar dêste Tri:bunal, a F. C. D.

· deverá manter uma: escola de ár­
hitros, exigindo a obrigatoriedade
de assi.\ltêJ1cia dos IDSpegÜVos jui.
zes., cHrigida por p:essoas compe­
tentes no ass'lUlto, e não ter uma

e8'cQ1a, como de fato posS'ui, que
serv;e rupe.na's para constar em li-,
vros.

É s3'brdo que a cr1s:e de bons jui­
zes, .em nD8'80 país" é grande, mas
com tôdas as suas falhas não con­

góguém suplantar as dos nos'sos.

É, assim o nosso futeool: juizes
que não sáo ju,izes, são assisten­
tes; e jogos que não são jogos: são
"pelélidas".

* *

Como sempre,. as rodadas dispu--
tadas a!té o momento, em prossle-

· guimento ao canlpeonato da cida­
de, se apresentaram falhas e me­

dioeres, notando-se melhoria sen­

s�vel de algUJmas' equipes e fmcas-
· sos de outras. Das rodadas' disrpu­

tadais, apenas mais dua's são dig-

SO CONCURSO "LIVRARIA ROSA"
C-om a presença dos men'lbros da Di.reção. désta Fo.lha e outras

pessõas .interessadas" foi efetunda ,a apuração do. -2° Concurso. patro.ci­
nado pela conceitmlda "LfVRARM ROSA", estabelecida à Rua ]}eo·

doro, n. 33, nesta' Capital.
"pm,ada <lê Quinze MÍ11utOS", de autoria de Olá'udio. Bousfield

VieA'a, foi o trabalho que alctmçou a liderança de votos ,e Q hrinde

6ílI'teado entre o.S leitares, coube;ao sr, ZigOlnáI' Fernàndes, .funéiollá·
io do· Bnco Indústria e Comércio de '.Florianópolis.

A161l1: do artigo premiado., outros trabaLlIos fo.ram ml!lto 'Votados!
(' ,Rio 0 ii Hnmanic1ade", de Silvio llldua,rdo P. Ma.rtins; "Levan t.h-te e

Caminha", de .silvei:ra Júnio:ç e '(Miragens" de Antônio Paladino,

Em llrOSsegnimellto aós Co.llCU'r'sos, a LTVRARIA ·ROSA (lünti.

11.tla a dif!ltribuir ós (lói!'l 'livroS mensais: Um para o autol> do tit'abalho

Que alcançar maior mímero de vo.tos, seja, de que, gê-nero lôr, ontl'O

prura ser sorteado e'Íltre os leitores votantes no t.rabalho premiadO'.
BASES no (lONctrRSO

1) Envià!' ,0 eou'po.ll .ahàb::o até 15 dias diepois. da sltíílâ do jornal.
1):U'â a direção désta folha, â. R1la Padre l\figuelinho, n. 1'7.

2) Aó ,reéebllr�se () Cóui(0n, será o mesmo i'egistrado e llUmerá(10

por Oitdem de reoebimentô.

3)
,

A á]}Uraçao sará feita ,pela direção do jornal al)Ós a extinção
do prazo. estipuladO, sendo pel'il'litida a entràda dê qUalquCT, p(\tJ!lôa
interessáda,
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Direção de A. S. Carrd�'ão

na�. de alguma "'lll'eciação: a }lIr.,
meira do -enccntrc entre G� qua-:
dres representativos do, Paula
Ramos E. C. e do Caravana do Ar
E. C. Essa partida realizou-se bas­
tante movimentada, de vez que O'

Caravana conseguiu surpreender- o
bravo clube tricolor da Prata de
Fóra pelo escore de 3 a 2, o qual
se mantinha na vice-liderança do
campeonato, com uma só derrota.
O Caravana do Ar, além do marca­
dor a seu favor, .exerceu -um pa­
drão de jogo à altura de um bom
futebol, pois o seu quadro artícu­
leu-se exceíentements, 'desdJe: a sua

d�esa, .segura, até o seu ataque,
1l111ltl'aC10r; 'e" perigoso. É de admí­
rar a conduta técnlca dos carava­

nejros, adot�da. nesse jogo, pois
ate agora nao tinham convenci 10
aos espectadores elo esporte-relo O
Paula Ramos, por sua vez, nesse
cotejo, não desenvolveu seu jogo
costUlmeiro, fracassando conside­
ravelmente nos pontos altos de
sua equipe, favorecendo assim

·

uma boa exibição do Caravana do
Ar.

O segundo 'match, trata-se do
€'n:crurtro entre as equipes do Avaí
F. C. e do A. D. Colegial. Apresen­
taram-nos os dois contendores um

i futeból bem praticado. O' jogo se

desenvolveu, primeiramente'. favo­
rável aos "meninos de 'ouro;', que,
em uma grande tarde, dominarem
o primeiro período do cotejo, não
.sendc porém felizes no. placard,
que marcava um-tento a faval' dos
avaíanos, No segundo tempo, hou-

·

ve equílíbrío de forças, notando-se
nessa altura que o Avai aprovei­
tava melhor seus ataques. Com a
salda do zagueiro Dinhoca, do Co­
legial, que se havia contudido ten­
do até então se exibid.o magnÍfica.
menue, a defesa colegiana. caiu
completamente. Daí nasceram mais.
dois tentos favoráveis aos ailvi-ce­
lestes. Apesa,r da derrota, o A. D.
C.olegiail apires,ento'U um quadro bem
treinado, mostrando melhor

'

jogO'
dó que se� a;dversário. O A�_F.
C., com WQOS seus grandes valores·
individuais, eaíu considerav:elmen-_'
te clie' produção, o que aliás s,e vem
notando dia a dia.

UM "C:&AGK" POR ::.ms

Cm'los MÚlelli Filho

Figurando no Paula Ramos
E. C., como médio direito, MineÍa,
como é, conhecido 1103 me�ü,3 esrpol'.
�lVOS, ,e mna granJ2 Hgura do
futebol catari.nense. }'erfeito con­
trolador da pielota, sabe êle se im­
por ao adversário e se ex1be com
grande destaque em todas as par­
tlCias em que toma parte. Atua no
tricolor da Praia, de Fóra como
médio a;vançado i8' des,eI�penha
dois papéiS, aiiInentador do ataque
e 111afCaÜOr do flanco esquerdo do
time aciversário. Apesar dessa difí.
cil incumbência, Minela s'e apre­
s.'enta SEmpre em plano destavável.
�ossu1dor �e altas quilidades peno.
llstl!cas, Mmela figura em nosso
.futebó], atuaLmente, como melhor
· half-back-esquerdo. Sua carreira
esportiva é das mais brHhantes.·
Iniciau-� aos 16 a,nos, participan.
do em Jogos na várzea, atuando
da meia direita. Disputou o cam­
peonato. de 1938, sendo carí"plsão
estadual pelo ]:i':.gueirense F, C, Em
194ü, contil1L. Jú no mesmo ,clube,
,Em 1941, atuou d'e meia dir,2'ita no
Iris F'. C .. Em 1942, foi paralizado
o. cal!1í!}eon::no da CIdade. NesSe
mesmo j;1l10, l\�inela Íez duas brio
lhauLe" P"'i:t"ci.as: uma contra o afa.

·

madp E; C. Rec�fe,. pie'lo Avaí F. C"
· de J;"tévlt-balCk-direlto, conse.guindo
dómHi�'.r o mel:;; /\.demir, atual jo.
g2c:or elo seleC�()llado brasileirOj a
outra contra o Corinthians da ca.
,pital. PêlUlista, ma,r,cando 0.'ponteio
'l:O esq;;:,Erdo Hércules. mm 1943,
GlSlpUi.o'l o campeonato, de amado­
res ;,ê�Q Paula Ramos E. C., sendo
;.'é'i11�)<'dO pelo 'mesmo. Em 194/1,
C,:JT;,tmuou no mesmo clube. 1111n
19'10, integrou às fiLeiras do clube
Àt,1ético Catarinense. Em 1946,
votou ao s'é antigo Clube, o trico·
lOr Pa,laramense e êstê ano, final·
l1umte, Sê ,ékibe a contento no

mesmo Clube.
.

Eleuento d.e primeira grandeza,
ostenta física e técnicauente óti­
mas qualidades, já sendo um

"player" donsagrado pelo aficcio-'
nado público esportivo, como um
dos mais crede'nciaJdos elementos
de d�fesa, que pisam os �ramª,dQ�
c�t�rmeniWª, .'
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